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“O Ipece continuará 
atento aos problemas e 
desafios estaduais”

Qual o diferencial do Ipece que o po-

siciona como ator relevante em prol 

da qualidade e eficiência das políti-

cas públicas do estado? 

Ser dedicado ao estado e sua realidade 
é um primeiro diferencial do institu-
to. Pensamos o Ceará todos os dias, 
voltamos nossa competência e esfor-
ços para entender melhor nossa rea-
lidade, nossos problemas e buscar as 
melhores soluções.

Como ilustração dessa postura, 
ressalto duas publicações: o IPECE 
Informe e o Enfoque Econômico. Pro-
duzidas com linguagem simples e di-
reta, potencializaram sobremaneira a 
produção técnica e o alcance do insti-
tuto. Lançadas em 2011, somam con-
juntamente mais de 450 publicações 
sobre os mais variados temas. Temos, 
em média, três estudos a cada mês, e 
todos, sem exceção, são dedicados ao 
Ceará e sua realidade. 

Adicionalmente, o Ipece, desde 
sua criação, procurou se manter 

como um órgão enxuto e eficien-
te. Do mesmo modo, sempre teve 
a ciência como guia para analisar 
problemas e construir soluções. 
Buscamos contribuir e estimular 
uma atuação pública baseada em 
evidências, em conhecimento téc-
nico. Isso tem sido um dos pilares 
da atuação do instituto, sempre 
suportado por um corpo técnico 
independente e altamente qualifi-
cado, formado em sua maioria por 
doutores e mestres.

Temos aqui um segundo diferen-
cial. Somos um instituto eficiente 
no uso dos recursos públicos, o que 
melhora nossa relação custo/benefí-
cio para o estado e para a sociedade. 
Nosso quadro é técnico e qualifica-
do, e usamos apenas o conhecimento 
científico para guiar e fundamentar 
nossa produção. Mesmo em cargos 
de chefia, o critério técnico é con-
siderado. Basta perceber que todos 
os seus diretores são de formação 

técnica elevada e com ligações com 
o mundo acadêmico. Neste particu-
lar, é também importante ressaltar 
a total independência com a qual o 
instituto tem atuado desde sua cria-
ção. Mesmo passando por diferentes 
governos, não há qualquer sinal de 
interferência política na atuação, o 
que contribui e justifica a reputação 
alcançada pela instituição.    

O terceiro diferencial, o mais va-
lioso deles, está em saber combinar 
tudo isso (conhecimento sobre nos-
sa realidade, eficiência, qualificação 
técnica e independência) em prol 
do povo cearense. Para ilustrar isso, 
destaco duas iniciativas que muito 
nos orgulham.

Uma delas, bem conhecida, foi o 
mecanismo de incentivo à educação 
a partir dos repasses municipais do 
ICMS, denominado de Cota Parte 
do ICMS. Desenvolvido em parce-
ria com a Secretaria de Educação, 
o mecanismo tem contribuído para 
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reverter a realidade da educação 
fundamental no estado e se coloca 
como uma das mais importantes 
contribuições do Ipece para modifi-
car a realidade do desenvolvimento 
do Ceará. O Ipece teve papel rele-
vante no desenho inicial, em toda 
sua implantação, aprimoramento e 
consolidação. O modelo ainda está 
presente, mais fortalecido, maduro e 
servindo de inspiração para políticas 
nacionais e de outros estados.

Uma segunda ação, tão importante 
quanto a anterior, tem sido a contri-
buição no desenho e implementação 
do Programa Mais Infância Ceará, 
também transformador para o de-
senvolvimento do estado. Neste caso, 
a iniciativa trata das famílias e suas 
crianças buscando estimular o cres-

cimento familiar e individual desde 
a fase inicial da vida. Como já docu-
mentado na literatura, iniciativas vol-
tadas à primeira infância são as que 
têm maior retorno social, permitem 
romper com a armadilha da pobreza e 
modificar estruturalmente a realidade 
de uma sociedade.

Que nova fronteira pretende que o 

Ipece alcance em seu mandato?

Na minha gestão, o Ipece continu-
ará atento aos problemas e desafios 
estaduais, produzindo diagnósticos 
mais precisos; fortalecendo o plane-
jamento, o desenho e a implementa-
ção de iniciativas ancoradas no co-
nhecimento científico; avaliando os 
resultados alcançados.

Como exemplo dessa postura, 
destaco que recentemente o institu-
to vem apoiando o governo do es-
tado no desenho e implementação 
do Programa Ceará sem Fome, que 
é um compromisso do governador 
Elmano de Freitas em levar comida 
à mesa de cearenses carentes. Opera-
cionalmente, o programa irá contar 
com um cartão de alimentação e a 
criação de Unidades Sociais Produ-
toras de Refeição (USPRs). Estamos 
participando desta construção coor-
denada pela primeira-dama do esta-
do, Lia de Freitas.

Nos próximos anos, uma nova 
agenda de trabalho surge com temas 
que devem ganhar maior relevância 
para a promoção do desenvolvimen-
to sustentável. Dentre estes, destaco 
a transformação digital da economia 
e uma nova economia apoiada na 
tecnologia, nos serviços de alto valor 
agregado; as mudanças climáticas, 
a transição energética e as energias 
renováveis. O Ipece deve se dedicar 
também a estas questões.

Como instituto de pesquisa, o 
Ipece deve também enfrentar seus 
próprios desafios. Vamos aprimorar 
nossas ferramentas, ampliar as tec-
nologias utilizadas e nos inserir mais 
fortemente na nova realidade digital. 
Vamos nos manter ainda mais atentos 
nos avanços do conhecimento cientí-
fico, que deverão ser continuamente 
incorporados. Para tanto, vamos for-
talecer a ampliação do corpo técnico, 
sempre com foco na alta qualidade 
e eficiência. Do mesmo modo, bus-
caremos parcerias institucionais, que 
serão também relevantes para o forta-
lecimento da atuação do instituto. 
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